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RESUMO: Neste relato, o Mini Curso de Artesanato em Tecido é apresentado evidenciando seu objetivo 

de formação de mulheres na área do artesanato como atividade manual,  inclusão das mesmas e geração 
de renda autônoma, destacando o processo de produção sustentável dos produtos que por sua vez foram 
confeccionados a partir de resíduos têxteis. 
 
Palavras Chave: inclusão - suatentabilidade 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este relato mostra um pouco da experiência 
obtida através do Mini Curso de Artesanato em 
Tecido, que aconteceu durante três meses e teve 
como objetivo a inclusão de mulheres da 
comunidade, tornando-as aptas a confecção de 
artesanato, trazendo assim uma fonte de renda 
autônoma e a possibilidade de independência 
financeira. Os produtos foram confeccionados com 
resíduos têxteis, apontando assim para uma 
conscientização em torno da sustentabilidade e 
contribuindo na redução de resíduos têxteis. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O Mini Curso de Artesanato em Tecido foi 

desenvolvido com a finalidade de formação de 
mulheres na área do artesanato visando a geração 
de renda autônoma, contribuindo assim para um 

melhor desenvolvimento da região de Caçador, que 
possui um dos piores IDHs do estado, conforma 
dados do IBGE. A partir desse projeto, foi possível a 

formação de 24 mulheres da comunidade.  
Durante o andamento do Mini Curso foi 

possível acompanhar a evolução das alunas que 
passaram a melhorar o seu desempenho na 
confecção dos produtos, assim como também foi 
possível notar melhoria na comunicação e processo 
criativo de cada uma. Utilizando além das técnicas 
passadas aula a aula, as alunas acabavam tirando 
informações e experiências umas das outras, 
enriquecendo assim o trabalho feito e gerando 
novas ideias, que eram colocadas em prática a cada 
produto confeccionado. 

Durante três meses de aulas, foi possível 
semear a cultura do trabalho em grupo, contribuindo 

com a inclusão social das alunas, que  juntas 
trabalhavam em seus produtos, dividindo materiais 
e técnicas.  

O projeto contribuiu também com a 
conscientização das 24 alunas que acompanharam 
o processo de confecção de artesanatos feitos com 
matéria-prima a partir de resíduos têxteis. Além de 
ser de fácil acesso, esse material colhido nas 
indústrias têxteis de Caçador pôde resultar nos mais 
variados produtos com um custo insignificante, 
facilitando a geração de renda dessas mulheres e 
consequentemente, sua independência financeira. 

De acordo com relato de alunas do mini curso, 
o mesmo além dos benefícios profissionais, as 
traziam benefícios mentais, incentivando a 
frequência nas aulas já que a construção dos 
produtos tratava-se de uma terapia, melhorando seu 
desempenho pessoal e diminuição do estresse, 
causado durante o cotidiano. 

 

RESULTADOS E ANÁLISE 

 

Através do mini curso, foi possível a análise 
do progresso social das alunas, que ultrapassaram 
o comportamento retraído inicial, posteriormente 
apresentando  grande satisfação em participar das 
aulas e relacionar-se com seus colegas.  

Foi possível notar também o grande interesse 
da comunidade em realizar cursos artesanais já que 
inúmeras pessoas procuram contato com o IFSC 
Caçador, interessadas em quando haverá o próximo 
mini curso de artesanato em tecido.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o projeto do Mini Curso de Artesanato em 
Tecido foi possível conviver de perto com a cultura 
de diferentes mulheres da comunidade, 
acompanhando a evolução semana à semana de 
cada uma.  

No total de três meses, foram confeccionados 25 
produtos a partir de resíduos têxteis, os quais após  
suas vendas já geraram fonte de renda ao público 
alvo, um dos principais objetivo do projeto. 



 

Participar de um projeto dessa linha gera 
experiências singulares, trazendo uma visão 
diferenciada  de inclusão, contribuindo assim 
profissionalmente e emocionalmente. 
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